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EXCLUÍDOS DO DESENVOLVIMENTO

RIQUEZA E POBREZA LADO A
LADO NA GRANDE VITÓRIA
Região mais rica do Estado concentra boa parte dos pobres

Dona Seli precisa caminhar 500 metros todos os dias para ter o que beber

FOTOS: MARCELO PREST

Rosana e Cleber tiveram de furar um poço em casa

FALTA TUDO

“Faz 15 anos que faço
o mesmo trajeto para
buscar água limpa
para beber e cozinha.
Nesse período,
entraram e saíram
muitos políticos na
prefeitura, mas nada
muda. Falta de tudo,
de calçamento a
transporte escolar”

SELI PENA FERREIRA,
TEM 63 ANOS e mora

em Alzira Ramos, em

Cariacica

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Iluminação pública, não
tem. Ônibus, não passa.
Água,nãochega.Pavimen-
tação?Rededeesgoto?Es-
cola? Posto de Saúde? Na-
da,não temnada.Estamos
emAlzira Ramos, amenos
de 20minutos da Prefeitu-
ra de Cariacica, uma entre
as dezenas de “ilhas de po-
breza” espalhadas pelo Es-
pírito Santo.
Hoje,1.494.673decapi-

xabas estão inscritos Ca-
dastro Único para Progra-
masSociaisdoGovernoFe-
deral (CadÚnico), que ser-
ve como instrumento de
identificação e caracteriza-
çãosocioeconômicadas fa-
mílias brasileiras de baixa
renda. Um total de 70,6%
dessapopulação,maisde1
milhão de pessoas, se en-
quadram como pobres ou
extremamente pobres, se-
gundorelatóriodoperfilda
pobrezanoEstadodivulga-
do pelo Instituto Jones dos
SantosNeves (IJSN).
A Grande Vitória, dispa-

radamente a microrregião
mais rica do Espírito Santo,
commaisdametadedoPro-
duto InternoBruto doEsta-
do,tambéméaqueconcen-
tra grande parte do contin-
gente de pobres e extrema-
mente pobres do Estado.
Em Vitória, Vila Velha, Ser-
ra, Cariacica e Viana são
511.604emsituaçãodevul-
nerabilidade,ouseja,vivem
com uma renda média de
meio salário mínimo (R$
394,00). Desses, 360 mil
são considerados pobres ou
extremamente pobres.
Em termos absolutos, é

na Serra que se encontra a
maioria da população vul-
nerável do Espírito Santo:
147.672. Proporcional-
mente, na Grande Vitória,
VianaeCariacica,com38%

e 37% de suas populações,
respectivamente, lideramo
ranking. Por ser a região
mais rica, proporcional-
menteosnúmerosdaGran-
deVitóriasãomelhoresque
osdeoutras ilhasdepobre-
za do Estado. A questão é
que, por também reunir
grande parte da população
capixaba, 1,7 milhão, os
númerosdaGrandeVitória
merecemmuita atenção.
Para a pesquisadora e

professora da Ufes, Marta

Zorzal, Cariacica deve ser
pensadocomoumcasoatí-
pico na Grande Vitória. “As
demandas do coletivo his-
toricamente foram nega-
das. Tem carência de in-
fraestrutura e políticas pú-
blicas sociais, mas não tem
investimento.Faltaumpre-
feitofortepararenegociaro
pacto da divisão de rique-
zas comVitória”.
Nessas “ilhas de pobre-

za” o nível de qualificação
profissional é mínimo e as

oportunidades de trabalho
são escassas. Boa parte das
famílias vive em casas im-
provisadas, sem acesso aos
serviçosmaisbásicos, como
água tratada e energia elé-
trica. Em municípios como
Ponto Belo, por exemplo,
onde a principal fonte de
empregoestánaprefeitura,
83% da população encon-
tra-seemsituaçãodevulne-
rabilidade social.
Apesar do PIB capixaba

ter dado um salto de 215%

naúltimadécada,pelome-
nos 10 mil famílias ainda
moramemcasasinadequa-
das ou condenadas, feitas
de taipa, madeira aprovei-
tada, palha ou outromate-
rial.Outras160milfamílias
não contam com esgota-
mento sanitário adequado
e 46 mil residências não
têmáguacanalizada,como
no caso de Dona Seli Pena
Ferreira, de 63 anos.
Há 15 anos, a moradora

de Alzira Ramos acorda ce-

do todos os dias e caminha
cerca de um quilômetro a
passos lentos para chegar
até à única fonte de água
limpaqueatendeasfamílias
dobairro.“Jáperdiafé,meu
filho”, desabafa ela numa
referência aos governantes.
Apoucasquadrasdali, já

em Chácara Paraíso, Rosa-
naMunizAlves,de24,pas-
sa pelos mesmos proble-
mas.Grávidadequatrome-
ses, a desempregada preci-
sadaajudadosobrinho,de
15,para retiraráguadeum
reservatóriopróximodeca-
sa.Afamíliavivecomobai-
xo salário do marido, que
faz “bicos” como ajudante
depedreiro. “Essemêscon-
segui fazer uma compra de
R$ 300, mas às vezes o di-
nheiro não dá”. Rosana,
que estudou apenas até a
segunda série do ensino
fundamental, diz que a in-
fraestruturadobairropare-
ce ser do século passado.
“Não temos nemobásico.”
Quanto às demandas de

Alzira Ramos, a Secretaria
Municipalde Infraestrutura
(Seminfra) afirma que pos-
suiumprojetodedrenagem
epavimentaçãoparaaAve-
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nida VirgíniaMalini Ramos
(aprincipaldobairro),orça-
daemR$725,7mil.Aobra,
porém, aguarda liberação
deconvêniocomoGoverno
doEstadopara sair.
“Outras ruas receberão

aplicação de 'revsol', um
produto utilizado na pavi-
mentaçãoalternativaeque
tem durabilidade de até
três anos. Essas vias entra-
rão no cronograma da Se-
minfra em 2016”, prome-
teuaprefeitura.Aadminis-
traçãomunicipal disse ain-
da que o bairro será con-
templado dentro de um
“grande” projeto de exten-
são da rede elétrica, que
atualmente encontra-se
em fase de licitação.

MELHORA
A diretora-presidente do

Instituto Jones dos Santos
Neves, Andrezza Rosalém
Vieira,destacaqueoEspírito
Santo vemmelhorando sua
renda domiciliar per capta,
com aumento de 8,1% no
rendimento das famílias so-
mente de 2013 para 2014.
“Tivemosumaumentoprin-
cipalmente da renda dos
mais pobres”, diz.
Apesar do resultado, o

Estado é o 12º commaior
desigualdade social no
país, com coeficiente de
Gini de 0,487 (quanto
mais perto de zero,menos
desigual), segundo os da-
dos da última Pnad.
Adesigualdadeentreas

rendas dos trabalhadores
urbano e rural, entretan-
to, continua alta. Enquan-
to na cidade o salário mé-
dio ficou emR$1,117, em
2014, no meio rural esse
valor era de R$ 682.
Andrezzadizqueessadi-

ferença é comum. ”O custo
de vida no campo émenor.
No espírito santo tem uma
característicadeagricultura
familiar, que produz para o
próprio consumo. Mas, no
geral, a renda no campo
também tem melhorado
mais do quena cidade”

Esse mês
consegui fazer
uma compra de
R$ 300, mas às
vezes o dinheiro
não dá. Não
temos o básico”
—
ROSANA ALVES Moradora

de Cariacica


